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Resumo: Este texto é um artigo feito a muitas mãos, pois foi escrito a partir de uma 
disciplina optativa no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências da 
Natureza da Universidade Federal Fluminense, cujo objetivo foi entender como o 
conceito de interseccionalidade pode ser pensado no campo do ensino de ciências. 
Assim, interpelamos, a partir da interseccionalidade entre raça e gênero, as práticas e 
os saberes científicos nomeados e interpretados pela abordagem CTS. Para tanto, 
discutimos os conceitos de CTS e de interseccionalidade a partir das epistemologias 
negras e trazemos à cena um breve relato de um projeto de pesquisa e de extensão no 
Ensino de Química, a fim de entender como um documento curricular pode romper 
com as opressões por raça e por gênero.  
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Abstract: This text is an article made by many hands, as it was written from an 
optional subject in the Postgraduate Program in Natural Sciences Teaching at the 
Federal Fluminense University whose objective was to understand how the concept of 
intersectionality can be thought of in the field of science teaching. Thus, based on the 
intersectionality between race and gender, we question the practices and scientific 
knowledge named and interpreted by the CTS approach. To this end, we discuss the 
concepts of STS and intersectionality from black epistemologies and bring to the scene 
a brief report of a research and extension project in Chemistry Teaching, to understand 
how a curricular document can break with the oppressions caused by race and gender. 
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Introdução  

O enfoque CTS estuda, a partir da crítica social, as relações entre ciência, tecnologia e 

sociedade; tendo se constituído como movimento político-epistemológico questionador das 

produções, dos fins e dos fundamentos da Ciência, que trazem a marca de uma pretensa 

neutralidade sob a qual saberes e tecnologias estariam sempre à serviço de uma forma de 

desenvolvimento tecnológico e social em que a única coisa que importa é o “conhecimento 

pelo conhecimento”, como diz Japiassu: “Espontaneamente, somos levados a crer que o 

cientista é um indivíduo cujo saber é inteiramente racional e objetivo, isento não somente das 

perturbações da subjetividade pessoal, mas também das influências sociais” (Japiassu, 1975, 

p. 9). O enfoque CTS surge denunciando essa pretensa neutralidade e esse sentido de 

desenvolvimento tecnológico e social com um questionamento sobre a serviço de quem 

estaria a Ciência?! Essa pergunta começa a se constituir com significado por volta das 

décadas de 1940 e 1950, após o fim da II Guerra Mundial, pois os horrores praticados em 

nome e com aval da Ciência trouxeram perguntas acerca das condições sociopolítico-

econômico-culturais nas quais as produções científicas se dão, afinal de contas “a produção 

científica se faz numa sociedade determinada que condiciona seus objetivos, seus agentes e 

seu modo de funcionamento” (Japiassu, 1975, p. 10).  

Assim, a epistemologia da ciência que, até então lidava com teorias 

desenvolvimentistas acerca da participação social nos processos de produção do 

conhecimento, passou a incorporar questões relativas aos aspectos econômicos, culturais e 

políticos constitutivos da Ciência, contribuindo, para o surgimento do chamado enfoque CTS. 

E nesta perspectiva de que a Ciência não tem nada de neutralidade e se faz em um tempo-

espaço determinado por suas condições sociopolítico-econômico-culturais, o aporte que se 

apresentou foi o que estabelece uma crítica ao modelo do Estado moderno capitalista onde 

surgiram e estão alicerçados os princípios da Ciência; crítica social que se fundamenta na 

ideia de que a força motora da história é a luta de classes. Este foi, sem dúvida um caminho 

importante para se questionar as produções científicas, pois evidenciava como a estrutura 

material da sociedade – a infraestrutura – molda a produção de conhecimento.  

Porém, fazendo um corte nesta discussão e aterrando em terras brasileiras a ideia de que 

a produção de conhecimento se faz em uma sociedade determinada, não é possível seguirmos 

sem o entendimento das condições que historicamente constituíram esse país. No texto “A arma 

da teoria”, discurso elaborado para a Primeira Conferência Tricontinental dos Povos da Ásia, 

África e América Latina, proferido em Havana-Cuba, Amílcar Cabral (1966/2020, p. 85), líder 

revolucionário da Guiné-Bissau, diz: “aqueles que afirmam – e quanto a nós com razão – que a 

força motora da história é a luta de classes, decerto estariam de acordo em rever esta afirmação, 



Abordagem CTS diante das interpelações do sentido de interseccionalidade entre raça e gênero: enfrentando o currículo no Ensino de Química 

Ens. Saúde e Ambient., 2024, v. 17: e63733                                                                                                           3 de 15 
ISSN 1983-7011 

para precisá-la e dar-lhe até maior aplicabilidade, se conhecessem em maior profundidade as 

características essenciais de alguns povos colonizados (dominados pelo imperialismo)”. Assim, 

a pergunta que fazemos neste artigo é - a crítica do enfoque CTS à Ciência, a partir das ideias 

do determinismo socioeconômico, englobam as condições de um povo que passou pela 

violência da colonização como o nosso e que viveu mais de três séculos a experiência do 

racismo pela escravização das pessoas negras? 

Em terras brasileiras, o enfoque CTS foi estabelecido pelo reducionismo à questão da 

divisão social de classe, haja vista que o pensamento social brasileiro se desenvolveu primeiro 

a partir de abordagens eugenistas e em seguida culturalistas, mas sempre sem considerar a 

questão racial como estruturante das questões do país, e nunca trazendo a agência dos povos 

negros e suas epistemologias.  

A hierarquização de fenótipos humanos, que tem seu ápice no homem branco 
europeu, fruto dos deslocamentos do trânsito do Atlântico, forjou os conceitos de 
raça, de sujeito racial e de identidade “não como pertencimento mútuo 
(copertencimento) a um mesmo mundo, mas antes na relação do mesmo com o 
mesmo” (MBEMBE, 2018, p. 11). Desde então, “negro e raça têm sido sinônimos, 
no imaginário das sociedades europeias” (p. 12), invenção do mercantilismo, do 
capitalismo e da ciência. Porém, findo o conceito de raça como verdade e o 
entendimento daquele como “grande delírio” (LIMA, 2017), a associação entre 
negro e raça não se desfaz cotidianamente e, no campo da ciência, ganha outros 
contornos – os estudos raciais passam a ser negados, afinal, raça não existe! 
(Santos; Oliveira, 2021, p. 251).  

Segundo Beatriz Nascimento (1974/2018), há uma recusa do pensamento social brasileiro 

em discutir a vida das/os negras/os do ponto de vista da raça, produzindo e perpetuando teorias 

sem nenhum vínculo com a vida dos povos negros. Segundo Beatriz Nascimento (1974/2018, p. 

42), é preciso interpelar esse sentido de método que ocupa os campos de produção de 

conhecimento, em que uma única forma tomada pelos princípios do pensamento branco e nos 

deixa uma questão: “Como viver a História do Homem preterida em favor do cientificismo, de 

um tecnicismo, que permanece justamente por fazer parte desta mesma História?”.  

Muitas/os autoras/es negras/os, Virginia Bicudo (1955), Frantz Fanon (1952/2008), 

Fanon e Azoulay (2020), vêm, então, há bastante tempo interpelando os métodos de produção 

de conhecimento da Ciência, pois as relações raciais precisam ser entendidas para além do 

reducionismo à questão social, com a afirmação do conhecimento produzido pelos povos 

negros. Assim, o enfoque CTS pensado a partir das epistemologias negras exige uma 

interpelação aos métodos da Ciência produzida no modelo branco europeu, sobretudo, no que 

tange à racialização. São muitos os caminhos possíveis, a sociogenia de Frantz Fanon, a 

pesquisa investigativa de Virginia Bicudo, a pesquisa de campo de Beatriz Nascimento, a 

escrevivência de Conceição Evaristo, a interseccionalidade de Patricia Hill Collins; um não é 

oposto ao outro, mas convergem para a agência dos povos negros. No entanto, diante das 
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marcas racistas e sexistas da Ciência e, também, devido à recente chegada do conceito de 

interseccionalidade ao campo do ensino de ciências, estamos, neste artigo, trazendo à cena 

uma discussão de como esse conceito pode se fazer método na interpelação das premissas do 

enfoque CTS, afirmando as relações raciais da realidade brasileira.  

Existem pesquisas que discutem em CTS a desigualdade de gênero nas ciências, 

evidenciando como a Ciência é uma instituição que fomenta os objetivos patriarcalistas da 

sociedade, que se sustenta pela ideia de que corpos masculinos performam saber e os 

feminismos, a maternidade e o cuidado. São muitos os estudos acerca do fato de que as 

mulheres tiveram um acesso muito tardio às instituições de educação e ao mundo do trabalho, 

e sem igualdade de condições. E, embora, possamos constatar mudanças, ainda hoje, no 

campo da produção acadêmico-científica, identificamos desigualdades de gênero. Por 

exemplo, entre pesquisadoras/es do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), entre as/os que recebem bolsa de produtividade, os percentuais de 

mulheres são inferiores.  

No cenário geral, os indicadores sugerem a paridade entre homens e mulheres. 
Entretanto, nos recortes específicos, as mulheres tiveram percentuais menores que 
os homens. Por exemplo, se observamos a série histórica de 2005 a 2022, a partir 
da métrica bolsa/ano (Fig.1), temos 50,09% bolsas concedidas aos homens e 
49,84% de bolsas concedidas às mulheres. No entanto, se tomarmos a quantidade 
de auxílio/ano, a partir da mesma série histórica, as mulheres representam 35,53% 
(Lima et al., 2023, “2. Explorando a variável sexo”, par. 1). 

No entanto, em um país como o Brasil, e, mais especificamente, nesse mundo 

colonialista, trazer à cena a questão da desigualdade de gênero não necessariamente inclui as 

mulheres negras, vejamos o que diz Patricia Hill Collins (2019, p. 36): 

Ironicamente, os feminismos ocidentais também suprimiram as ideias das mulheres 
negras. Embora as intelectuais negras há muito expressem uma sensibilidade 
feminista distinta, de influência africana, sobre a intersecção de raça e classe na 
estruturação do gênero, historicamente nós não temos sido participantes plenas das 
organizações feministas criadas por brancas. 

Na história do Brasil, assim como nos EUA, as ideologias racista e sexista estruturam 

a sociedade e, então, fica insustentável esse sentido de universalização da ideia do que é ser 

mulher pelas pautas feministas brancas. Portanto, uma perspectiva crítica não pode somente 

trazer classe, ou no máximo classe e gênero, para o enfoque CTS, pois é fundamental 

reconhecer no Brasil a intersecção raça, gênero e classe, que ao ser investigada, não como 

mero somatório de opressões, mas como condição, inclusive, para reconhecer a epistemologia 

produzida por mulheres negras.  
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Lélia Gonzalez e a intersecção raça-gênero-classe na história do país - um caminho para 
aterrar o enfoque CTS a partir da agência de mulheres negras. 

Um dos nossos encontros mais potentes para encontrar o sentido de 

interseccionalidade entre raça, classe e gênero é com a obra de Collins (2019, 2022). A fim de 

explicitarmos a interseccionalidade como método, começamos afirmando os seus princípios 

paradigmáticos que rompem com a colonialidade, que sendo um fenômeno histórico-social 

cuja origem é o tempo histórico, político, econômico e social da colonização, vem sendo 

perpetuado com as suas marcas da expropriação dos bens naturais, das terras e da opressão 

pelo racismo antinegro. O conceito de interseccionalidade se origina nos EUA, não pelas 

produções acadêmicas, onde será posteriormente nomeado, mas pelo ativismo social, 

sobretudo, de mulheres negras, pois “[...] na cultura estadunidense, as ideologias racista e 

sexista permeiam a estrutura social a tal ponto que se tornam hegemônicas, ou seja, são vistas 

como naturais, normais e invisíveis” (Collins, 2019, p. 35). Isto, é a exploração pelo trabalho, 

a negação de direitos civis foram todas marcadas pelas “imagens de controle” do período da 

escravização. E as relações de poder instituídas pela intersecção entre raça, gênero e classe 

colocam as mulheres negras na base da pirâmide social. Esse ativismo feito pelas 

organizações de mulheres negras americanas é levado às universidades como estratégia 

política, haja vista que é preciso afirmar epistemologias negras nos espaços de formação.  

Sendo assim, podemos entender que a interseccionalidade é uma teoria social crítica 

em construção de acordo com o desenvolvimento da ação social dos coletivos de mulheres 

negras, mas é, também, produção intelectual acadêmica (Collins, 2022), que tem, a partir do 

princípio fundante – que é ação coletiva de mulheres negras na luta contra as opressões que 

vivem, as seguintes premissas orientadoras: 

- a interseccionalidade não é um conjunto de opressões, mas uma ferramenta analítica e de 

transformação social para a qual a intersecção raça, classe, gênero está na base de outros sistemas 

de opressão. A violência por raça, classe e gênero arrasta as formas e os tipos de opressão porque 

o mundo colonialista é sustentado por condicionantes, que se sobrepõem, produzidos pelo 

racismo, pelo sexismo e pela desigualdade de classes. Assim, entender o mundo por essa lente da 

interseccionalidade permite construir ferramentas de enfrentamento à colonialidade, que tendo 

origem no momento histórico nomeado de colonialismo, se mantém como experiência de 

opressão e de expropriação nas sociedades contemporâneas (Quijano, 2005); 

- é preciso pensar essa intersecção a partir da colonialidade, mas sem os riscos de um 

sentido de universalização, isto é, é preciso aterrar localmente, historicamente e culturalmente 

a tríade raça, gênero e classe, afinal a interseccionalidade é um instrumento metafórico, como 

diria Crenshaw (1991). “O uso da interseccionalidade como metáfora por Crenshaw não foi 
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incidental [...] pelo contrário, provou ser um pilar fundamental para a arquitetura cognitiva e 

para o pensamento crítico da interseccionalidade” (Collins, 2022, p. 48). Isto porque a 

interseccionalidade como metáfora permite uma relação entre o particular e o coletivo que 

rompe com os modos da dualidade oposicionista do mundo colonialista pois  

[...] como encruzilhada funciona bem como um mapa mental que incentiva as 
pessoas a olharem para intersecções particulares com o intuito de orientarem seu 
trabalho intelectual e prática política. Essa metáfora também promove uma nova 
cisão do mundo social que pode ser revelada ao se trabalhar em intersecções 
específicas. Além disso, ela abrange ideias sobre a atuação humana e a 
intencionalidade em um espaço de indecisão (Collins, 2022, p. 48). 

Vejamos a presença de Lelia Gonzalez no movimento negro brasileiro e na produção 

acadêmica sobre os estudos raciais; ela inscreveu o gênero na raça com seu ativismo e suas 

produções e assim trouxe à cena uma crítica que tanto serve à noção biocêntrica de humano 

do pensamento branco ocidental, que sustenta a colonialidade, bem como não nos deixa 

diante de uma essência do ser negro, evidenciando um sentido de identidade afrodiaspórica, 

de tornar-se negro. 

O conceito de ―diáspora africana‖ é, então, tomado [...] como recurso teórico-
metodológico e como perspectiva fecunda para um pensamento antiessencialista, 
antinacionalista, crítico da modernidade e orientado para a disseminação. Havemos de 
ressaltar que, nessa perspectiva, a África não é aquela de um passado mítico essencial 
ou ―um ponto de referência antropológico fixo‖, tampouco a África contemporânea, 
mas sim a África que vive na diáspora (Flor; Kawakami; Silvério, 2020, p. 1319). 

A África ― reforjada na fornalha do panelão colonial, [como] o significante, a 
metáfora, para aquela dimensão de nossa sociedade e história que foi maciçamente 
suprimida, sistematicamente desonrada e incessantemente negada [...] É a ‗África 
‘que tem tornado pronunciável a [raça], enquanto condição social e cultural de nossa 
existência‖ (HALL, 2003b[1999]: 41 apud Flor; Kawakami; Silvério, 2020, p. 1319).  

Ao mesmo tempo, esse movimento que inscreve o gênero na raça permite o não 

essencialismo da mulher negra como um arquétipo universal que, na maioria das vezes, produz 

um sentido folclorizado da mulher negra. O entendimento das opressões interseccionais permite 

o reconhecimento das experiências vividas associadas a essas opressões. 

Lélia Gonzalez nos explica muito bem, em terras brasileiras, o lugar da mulher negra na 

luta antirracista, com a figura da Mãe Preta. Lélia Gonzalez (1984) rompe com a imagem dos 

intelectuais brancos evidenciam – mulheres negras escravizadas e abnegadas às vidas das famílias 

brancas e, também, com um certo sentido que paira no imaginário brasileiro de que se tratava de 

mulheres traidoras e subservientes. A autora traz à cena um sentido de função materna racializada 

em que modos de vida negros são afirmados pela linguagem, mas não se trata de uma linguagem 

universalizada, e, sim, de uma entrada na ordem da cultura pela linguagem dos povos negros em 

diáspora no Brasil. Lélia Gonzalez cunha, inclusive, uma palavra como resultado desta função 

materna da mulher negra no Brasil - pretuguês. Assim, a agência de mulheres negras no Brasil 
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tem aterramento na nossa história, não se trata de uma função que encontra um arquétipo em 

memórias universalizantes ou em uma linguagem estruturante.  

Portanto, pensar a questão racial no Brasil nos exige metodologia interseccional, haja 

vista como o gênero é inscrito na raça em nossa história e vice-versa. No entanto, é preciso 

entender que essa história não começa e termina há séculos, mas como Lélia Gonzalez afirma, 

a figura da Mãe Preta é vivida por muitas mulheres cotidianas da luta do movimento negro 

que começa com os quilombos, as rebeliões, com as resistências desde a escravização de 

mulheres negras e homens negros, e que permanentemente reatualizada até os dias atuais. É 

um movimento, que é reconhecido por Collins (Collins; Bilge, 2020) como o que precede o 

entendimento contemporâneo de interseccionalidade.  

Em 1975, no início da Década das Mulheres promovida pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), as mulheres negras apresentaram o Manifesto das Mulheres Negras 
no Congresso das Mulheres Brasileiras. O manifesto chamou atenção para como a 
vida das mulheres negras no trabalho, na família e na economia era moldada por 
gênero, raça e sexualidade. Durante essa década, as feministas brancas permaneceram 
indiferentes ou incapazes de abordar as preocupações das mulheres negras. Lélia 
Gonzalez, Sueli Carneiro e muitas outras ativistas feministas negras continuaram a 
lutar pelas questões relativas às mulheres negras. Essa luta é ainda mais notável 
quando se sabe que ocorreu sob o regime militar no Brasil (1964-1985) e precedeu o 
entendimento contemporâneo da interseccionalidade (Collins; Bilge, 2020, p. 41). 

Assim, tomar a interseccionalidade como ferramenta analítica para entendimento das 

relações sociais é mais do que pensar a desigualdade social através de lentes exclusivas de 

raça, gênero ou classe; é pensar a partir das interações entre as várias opressões e agências que 

se dão pelo enfrentamento às relações de poder que configuram a hegemonia colonialista. É 

com essa perspectiva que, neste artigo, trazemos sentido ao enfoque CTS. Temos uma 

perspectiva também de pensar como esta discussão pode chegar ao de ensino de ciências, haja 

vista CTS ser um dos temas presentes em sala de aula quando falamos em ensino crítico; e 

mais do que isso, a educação é campo importante de disputa para a educação antirracista, 

pois, desde décadas anteriores à abolição da escravização, vem sendo instrumento de políticas 

públicas racistas, classistas e sexistas.  

Entendemos que é preciso orientar conteúdos e das práticas escolares, isto é, o 

currículo, que precisa ser fundamentado pela vida, sobretudo, pela vida de quem é 

constantemente colocado como objeto da opressão; esta é uma abordagem dos estudos 

curriculares que vem sendo nomeada de currículo e identidade. No ensino das ciências, para 

tratarmos de currículo e identidade, é preciso entender que os determinantes da colonialidade 

estão na afirmação do método da própria Ciência; método este que promove o apagamento 

dos saberes dos povos negros e indígenas e promove a esmagadora presença masculina nas 

produções, em detrimento à presença de mulheres agenciadoras de saberes  
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Quem lucra com a invisibilidade de um passado em ciência e tecnologia dos povos 
africanos e da diáspora? Como esse constructo social, político e ideológico se originou? 
O que significa descolonizar os currículos? (Benite; Silva, 2018, p. 198) 

A seguir, apresentamos breve relato sobre uma atividade realizada pelo grupo de 

pesquisa Ensino e Divulgação Científica em Ciências e Síntese de Produtos Naturais e 

Fármacos, e associado ao Laboratório de Estudos Interseccionais da Linguagem e do 

Desenvolvimento Humano (LALIDH-oralidades); ambos os grupos de pesquisa da 

Universidade Federal Fluminense. O relato apresentado versa sobre Ensino de Química, e nas 

competências e habilidades dos Parâmetros Curriculares Nacionais para Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias, modalidade Química, um dos tópicos é contextualização 

sociocultural, que tem como um dos objetivos, “compreender as ciências como construções 

humanas, entendendo como elas se desenvolvem por acumulação, continuidade ou ruptura de 

paradigmas, relacionando o desenvolvimento científico com a transformação da sociedade” 

(Brasil, 2000, p. 95). O referido documento traz, ainda, a política de igualdade como referência.  

Para essa sociedade, a política da igualdade vai se expressar também na busca da 
eqüidade no acesso à educação, ao emprego, à saúde, ao meio ambiente saudável e 
a outros benefícios sociais, e no combate a todas as formas de preconceito e 
discriminação por motivo de raça, sexo, religião, cultura, condição econômica, 
aparência ou condição física (Brasil, 2000, p. 67). 

É preciso reconhecer que estes são avanços conquistados pelo Movimento Negro no 

Brasil, na disputa pela educação, tal como a Lei 10639/2003: 

Art. 26-A. Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e 
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.§ 
1o O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo 
da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra 
brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição 
do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do 
Brasil.§ 2o Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras (Brasil, 2003, art. 26-A). 

Mulheres negras no ensino de química – raça, gênero e ensino 

Relatamos de forma breve a nossa experiência de Ensino de Química com estudantes 

do Ensino Médio e Superior, durante os anos de 2015 a 2023. A atividade versava sobre o uso 

da mídia fílmica, cinedebates e oficinas de elaboração de vídeo, na formação destes 

estudantes (Ribeiro, 2023). Nos cinedebates, discutimos temas demandados pelas/os 

próprias/os estudantes do Ensino Médio, que geralmente se relacionavam com questões que 

permeavam seus cotidianos, e que, de certo modo, os afligiam, tais como: racismo, 

preconceito, relacionamentos tóxicos, questões de gênero, e até mesmo temas científicos e 

ambientais. Estes encontros se davam no ambiente escolar e tinham por objetivo favorecer a 

compreensão dos saberes científicos como construções humanas, associadas às 
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transformações sociais e culturais. Por exemplo, nas oficinas de produção de vídeo esses 

anseios de entendimento das ciências e autorreconhecimento de si como sujeitos da história se 

materializaram na produção de um vídeo-documentário acerca da comunidade escolar. No 

desenvolvimento deste projeto, estavam envolvidas/os também estudantes de graduação em 

Cinema, História e Química, o que permitia a todas/os compreenderem que as áreas do 

conhecimento, mesmo que diversas, podem ser complementares na formação acadêmico-

profissional e humana dos atores sociais. Além disso, foi importante para o entendimento de 

que conhecimentos científicos não são construídos independentemente do modo opressor da 

colonialidade. Neste contexto, os cinedebates e as oficinas de vídeo foram importantes no 

processo de amadurecimento crítico e reflexivo acerca do conhecimento científico. 

Em relação à interseccionalidade entre raça e gênero, o documentário desenvolvido foi 

um exercício no aprendizado de um sentido de ancestralidade, que se se dá com o 

entendimento de que raça e gênero circunscrevem as relações raciais no Brasil. Em um dos 

momentos da ação desenvolvida, foi produzido um documentário denominado “Cozinheiras: 

as Químicas do sabor” (Freitas, 2022). Nele, é apresentado a importância do alimento, ao se 

abordar a interação existente entre a alimentação e a escola, a partir da ótica das 

merendeiras/os, cozinheiras/os e estudantes de um colégio estadual situado na cidade de 

Niterói – RJ, além de uma Nutricionista e uma Pesquisadora da área de Produtos Naturais. O 

documentário procurou, sobretudo, sensibilizar o público em relação à importância e o saber 

das cozinheiras e merendeiras, através das falas de três mulheres pretas e profissionais da 

manipulação do alimento e elaboração da comida no ambiente escolar. Nesse sentido, 

constatou-se através das falas de estudantes e professores o reconhecimento da importância 

das Cozinheiras e Merendeiras para a escola; além de se perceber o valor do saber delas sobre 

alimentos e saúde alimentar. Ressaltamos a sabedoria contida na fala de uma das Cozinheiras: 

“a comida é o alimento da Educação”.  

O referido documentário traz à cena a participação de mulheres negras na educação, a 

partir de suas próprias vozes e histórias. As escolhidas pelos estudantes do Ensino Médio foram 

as merendeiras, haja vista reconhecerem as mesmas como fundamentais para seus processos de 

aprendizagem. Essa escolha e o vídeo produzido nos fizeram pensar que as mulheres negras 

merendeiras protagonistas são tais ancestrais da figura da Mãe Preta nos apresentada por Lélia 

Gonzalez (1984). Dizemos isto não porque entendemos que existe algo ancestral em toda 

mulher negra de maneira substancializada, mas, sim, porque naquele espaço escolar, estas 

mulheres também estão na luta para afirmar modos de vida negros diante de um currículo 

colonializado. Nas suas formas de preparo do alimento, nas suas conversas diárias com 

estudantes, com docentes e entre si não estariam modos de vida negros que podem não ser 
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citados em documentos oficiais da educação, mas que interpelam modos de vida, e, portanto, de 

ensino, que não alcançam as vidas destas crianças e jovens?! Não foi à toa que as/os estudantes 

deste projeto sugeriram que as entrevistas para o documentário fossem realizadas com as 

mulheres negras do espaço escolar que, geralmente, como merendeiras, não são consideradas 

como parte daquelas/es que operam aprendizagem. Não seria a presença destas mulheres que 

presentificaria o pretuguês nos apresentado por Lélia Gonzalez? É assim que a agência de 

mulheres negras no Brasil tem aterramento na nossa história, formando nossas crianças e nossa 

juventude também em espaços formais de educação, para além do conteudismo forjado nos 

moldes de uma ciência que se pretende neutra, mas sabemos racista e sexista.  

[...] merendeiras e serventes desempenham um papel importante na educação que 
não se limita à preparação de alimentos e à higienização dos espaços. Essas 
trabalhadoras têm sensibilidade para outras dimensões da vida e possuem um 
conhecimento de ordem prática que deveria ser considerado no processo de 
formação dos escolares. São conhecimentos do senso comum, pouco valorizados, 
que deveriam se manter integrados ao currículo ensinado em sala de aula e que as 
tornam fundamentais na condição de trabalhadoras não docentes da educação e 
potenciais agentes de educação em saúde (Teo; Sabedot; Schafer, 2010, p. 12). 

É preciso sempre fazer o recorte racial e de gênero, pois sabemos ser essas profissões que 

estão na base da pirâmide do trabalho no Brasil e são ocupadas geralmente por mulheres negras.  

Podemos entender esta atividade como uma reinvenção do poder no ensino de 

Química, tal como nos dizem Benite e Silva (2018), pela agência de mulheres negras, em uma 

escola de uma das cidades mais negras do Rio de Janeiro e: 

Para além dos preceitos e normas legais educacionais vigentes, o currículo 
descolonizado. Deve contemplar as características físicas, sociais e econômicas do 
lugar [...] onde se encontra a escola e a comunidade com a qual e na qual vai 
trabalhar, a característica identitária e étnico-racial da sala de aula e, sobretudo 
deve contar com o comportamento ideológico do professor que vai implementá-lo 
(Benite; Silva, 2018, p. 199). 

Considerações finais 

Este artigo trouxe uma breve discussão de como interseccionalidade pode ser método, 

ferramenta no enfrentamento às opressões mesmo diante de um currículo que toma as 

questões culturais e sociais sem levar em consideração a racialização, tal como é forma do 

pensamento social brasileiro. Trazer esta discussão para o campo do ensino é importante 

porque não se trata, como muitos dizem, de uma mera posição ideológica, mas, sim, de 

afirmar o sentido que a racialização constitui a história de opressões do país (Oliveira; Lima; 

Santos, 2021) e, que,  

[...] a prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade 
do ser humano e nega radicalmente a democracia. Quão longe dela nos achamos 
quando vivemos a impunidade dos que matam meninos nas ruas, dos que 
assassinam camponeses que lutam por seus direitos, dos que discriminam os 
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negros, dos que inferiorizam as mulheres [...]. A mim me dá pena e não raiva, 
quando vejo a arrogância com que a branquitude de sociedades em que se faz isso, 
em que se queimam igrejas de negros, se apresenta ao mundo como pedagoga da 
democracia (Freire, 1996/2021, p. 37). 

A interseccionalidade nos permite enfrentar no campo do ensino das ciências, o que 

tem sido nomeado de racismo científico, que evidencia uma ideia de que o progresso 

científico se dá uma feitura livre de preconceitos, quando a história das ciências está repleta 

de exemplos de como a produção de conhecimento traz as marcas das opressões por raça e 

gênero. No entanto, não pode ser tratada como mais um método, mas como uma condição, 

como nos disse Freire, para uma educação de fato libertária.  
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